
ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE A AVALIAçAO DOS
ESTUDANTES NO ENSINO DE CIÊNCIAS

1.Introdução

A aval iação escolar do desempenho dos estudan-
tes tem dçterminado grande parte das relações que

se dão entre proÍessores, alunos, suas famíl ias e a
direção escolar.  E o aspecto mais complexo e con-
troverso das práticas pedagógicas (Jordão, 1995). Ela
determina e é o coração (centro) de todo o processo

de ensino e aprendizagem (Torrance, 1993; Alonso el

a/.  '1995: Carvalho et a\ ,1995; Aedo, 1996; González,
1996:  Lobo,  1996;  Miche l ,  1996;  S i l va  e  Bar ros  F i lho ,
1997;  Bar ros  F i lho ,  1999) .

Ao mesmo tempo que se const i tui  em um assunto
determinante, as prát icas aval iat ivas que são usadas
na maior ia das nossas escolas cont inuam sendo as
mesmas que Íoram cr iadas no século passado

(Wilbr ink, 1997).  Freqüentemente ao chegar a época
dos exames o problema vem à tona. Os proÍessores,
pr inc ipa lmente  os  de  ens ino  de  c iênc ias  (F ís ica  e

Química), aplicam provas "objetivas", que primam pela

sol ic i tação de conhecimentos memorizados ou a apl i -

cação mecânica de equações matemáticas para re-

solução de exercícios padronizados.
Por outro lado, os alunos buscam Íormas cada vez

mais elaboradas para obterem sucesso nesses exa-
mes. Surgem as "colas",  chantagens emocionais e
problemas de saúde de todos os t ipos. Essas prát i -

cas aval iat ivas geram um desgaste emocional muito
grande para nós e para os alunos. Os pr imeiros, na

maior ia das vezes, f icam chateados ao perceberem
que os últimos estão burlando o seu sistema avaliativo'
Já os estudantes, por algum motivo, sent indo-se
injust içados, estão sempre tentando renegociar as

suas notas.
E como se a nota Íosse equivalente às transações

comerciais,  pois é negociada de uma "forma bancá-
r ia".  Todas as tareÍas real izadas pelos alunos na sala
de aulas têm um certo "preço",  ou se1a, valem uma

certa quant idade de pontos. Estes passam a ser a
única motivação que os estudantes encontram para

realizar as tareÍas, prestar atenção às aulas e estu-
dar para as provas (Barros Fi lho e Si lva'  2000).

Neste trabalho, i remos Íazer uma discussão crí t ì -
ca sobre as aval iações a que os alunos têm sido sub-
metidos nas discipl inas de Í ís ica e química, na maio-
r ia das escolas de Nível Médio. Alem de comentar as
impl icações dessas aval iações para a Íormação do
educando, i remos apontar algumas al ternat ivas para

a superação dos problemas aqui apontados.

Jomar Barros Filho
Dirceu da Silva

2. Uma questão de coerência

O sistema de aval iação parece estar gerando um

certo "mal estar",  incomodando pais,  proÍessores e

alunos. Porém, as poucas propostas de mudanças
não têm sido recebidas com grande entusiasmo pe-

los oroÍessores. Ao contrár io,  elas têm gerado muitas
dúvidas, inseguranças e ansiedades.

Talvez, o pr incipal problema esteja no que iremos

chamar  aqu i  de  ens ino  t rad ic iona l l ,  com seu con jun-

to de normas e valores próprios que condicionam os
processos que ocorrem em sala de aula. Estes são

encarados como tendo, no início do ensino, uma men-

te em branco e que vão incorporando os conhecimen-
tos de uma maneira acumulat iva à medida que o pro-

Íessor,  conhecedor da discipl ina ,  taz a sua exposição

de maneira clara e ordenada. Nessa concepção, en-

sinar as discipl inas de ciências é algo que não apre-

senta grandes problemas, pois se algum aluno não
consegue aprender,  ele é o responsável por isso. O

aluno é que não é suÍ ic ientemente intel igente para

acompanhar o curso ou, usando um argumento co-
mum entre os proÍessores: "ele (o aluno) não tinha uma
boa base".

Resta lembrar ainda que este paradigma é coeren-
te com um ensino reservado às el i tes. Vem de uma
época em que a maior ia da população estava excluí-
da do sistema educacional.  Os proÍessores l idavam
com grupos de estudantes relativamente parecidos, em

termos culturais e cognit ivos. Tinham interesses se-
melhantes sendo sócio-economicamente Íavorecidos
(Nieda e Macedo, 1997).  Com a massiÍ icação deste
sistema educacional,  a escola passou a atender uma

cl ientela muito diversi Í icada. Pois os alunos vinham de
meios socioculturais di ferentes. O ensino ar istocrát i -
co e enciclopédico, que visava à i lustração das el i tes,

não atendia aos interesses diversi Í icados destes no-

vos estudantes.
Nesse contexto, a avaliação tem sido usada como

um controlador,  pois é ela que garante que esses alu-

nos se comportem de maneira adequada, Í icando qui-

etos ao assist i rem as longas exposições dos proÍes-

sores e decorando uma grande quant idade de Íatos e

números, geralmente isolados e distantes de suas
real idades. As provas e exames, que são apl icados
de maneira pontual, primando pela objetividade e gxa-
t idão, Íazem parte inseparáveldeste paradigma. E um
instrumento de controle e coerção capaz de manter

este sistema de ensino Íuncionando.
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A aval iação do rendimento escolar,  da Íorma que
vem sendo u t i l i zada na  maior ia  das  esco las ,  não
t e m  c o l a b o r a d o  p a r a  g e r a r  u m a  a p r e n d i z a g e m
adequada aos  seus  educandos.  Ao invés  de  dar
subs íd ios  ao  pro fessor ,  d izendo que t ipo  de  a juda
e le  p rec isa  Ío r i recer  a  cada a luno para  que es te
cons iga  cons t ru i r  os  seus  conhec imentos ,  as  ava-
l iações  têm serv ido  ao  cont ro le  da  conduta  e  das
a t i t u d e s  d o s  e s t u d a n t e s .  A c r e d i t a m o s  q u e  p a r a
s u p e r a r  e s s a s  d i f i c u l d a d e s ,  u m  b o m  s i s t e m a  d e
ava l iação deve manter  coerênc ia  com o  mode lo  de
ens ino  e  aprend izagem adotado,  com os  modernos
cr i té r ios  de  qua l idade em educação e  sobre tudo,
respe i ta r  o  a luno como ser  humano Íomentando a
par t i c ipação e  a  cooperação.

Freqüentemente ,  quando mui tos  de  nós  ten tam
i n o v a r  a s  s u a s  p r á t i c a s  p e d a g ó g i c a s ,  i s s o  n ã o
acontece eÍet ivamente. As velhas prát icas são mis-
tu radas  aos  novos  pressupostos ,  ou  s imp lesmen-
te, são reÍormulados os discursos enquanto as prá-
t i c a s  c o n t i n u a m  a s  m e s m a s .  E n c o n t r a m o s  u m
exemplo  d isso  na  Ía la  de  vár ios  docentes ,  ao  a f i r -
m a r e m  q u e  " d e v e m o s  f a z e r  c o m  q u e  o s  a l u n o s
cons t ruam seu conhec imento" .  O d iscurso  parece
inovador ,  porém suas  prá t icas  e Íe t i vas  em sa la  de
au la  cont inuam coerentes  com o  s is tema t rad ic io -
na l  de  t ransmissão- recepção de  conhec imentos  já
e laborados  e ,  v ia  de  regra ,  reg is t rados  nos  manu-
a is  d idá t icos .

Ho je ,  no  ens ino  de  c iênc ias ,  parece já  haver  a l -
gumas d i re t r i zes  capazes  de  o Íe recer  uma a l te rna-
t i va  ao  ens ino  t rad ic iona l .  O prob lema é  que mes-
mo naque les  cursos  onde se  pr ima por  Íazer  os  es-
tudantes  exp l i c i ta rem os  seus  conhec imentos  pré-
v ios ,  c r iando a t iv idades  de  ens ino  capazes  de  de-
saÍ iar essas idéias gerando conf l i tos cognit ivos, Ío-
m e n t a n d o  o  t r a b a l h o  e m  p e q u e n o s  g r u p o s
colaborat ivos, fazendo os alunos formularem e tes-
ta rem suas  h ipó teses ,  cons t ru indo os  seus  própr i -
os métodos de trabalho, as aval iações apresentam
est ru tu ra l  e  ideo log icamente  as  mesmas carac te-
r ís t i cas  daque las  que são pra t icadas  nos  cursos
t rad ic iona is  (A lonso e t  a l ,  1992) .  Ou se ja ,  usam-
se apenas provas  pontua is  que acabam medindo o
quanto cada aluno consegue reproduzir  daqui lo que
fo i  apresentado pe lo  p ro fessor  -  a  sua memór ia .
A lém d isso ,  as  d i Í i cu ldades  não são ident i Í i cadas
e quando isso  acontece,  a  ava l iação não é  usada
como um ins t rumento  de  f  eedback  para
red i rec ionar  o  curso  c r iando novas  es t ra tég ias  de
e n s r n o .

Quanto ao segundo motivo que apresentamos no
início,  coerência da aval iação com os modernos cr i -
té r ios  de  qua l idade,  observamos que já  há  um con-
senso in te rnac iona l  de  que devemos buscar  uma
educação de  qua l idade (Dec la ração Mund ia l  sobre
educação para  todos ,  a r t igo  4o  ;  Jomt ien ,  apud
T o r a n z o s ,  1 9 9 6 ) .  E s t e  a u t o r ,  a i n d a  s o b  u m
reÍerenc ia l  de  cur r ícu lo  ma is  d inâmico  e  não es tan-
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q u e ,  n o s  m o s t r a  t r ê s  c r i t é r i o s  d e  q u a l i d a d e  e m
educação.que são complementares  en t re  s i .  São
e les :  E f icác ia ,  Re levânc ia  e  Processos .

Ass im,  numa educação de  qua l idade EÍ icaz ,  os
a lunos  rea lmente  aprendem o  que se  supõe que de-
ver iam aprender ,  i s to  é ,  aqu i lo  que es tá  nos  cur r í -
cu los  e  p rogramas.  Em uma educação Re levante ,
os  conteúdos ens inados são os  que o  ind iv íduo re -
a lmente  necess i ta  para  desenvo lver -se  como pes-
soa e  para  desempenhar  o  seu pape l  na  soc ieda-
de.  Já  quanto  aos  Processos ,  uma educação de
qual idade oÍerece aos alunos um adequado contex-
to  Í í s ico  para  a  aprend izagem,  como um bom cor -
po  docente ,  metodo log ias  adequadas,  mater ia is  d i -
dá t icos  e tc .  Nes te  contex to ,  qua lquer  s is tema de
ava l iação do  rend imento  dos  a lunos  deve a tender
a  es tes  t rês  c r i té r ios  de  qua l idade.  Porém,  as  ava-
l iações  t rad ic iona is  são incompat íve is  com qua is -
q u e r  d e l e s .

Sempre  que o  s is tema de ava l iação de  uma es-
co la  é  cons t i tu ído  por  apenas um con jun to  de  pro-
vas ,  onde os  es tudantes  são so l i c i tados  a  memo-
r izar algumas soluções de exercícios padronizados,
perde-se  a  opor tun idade de  Íomentar  o  desenvo lv i -
mento  de  hab i l idades  impor tan tes ,  ta is  como:  bus-
car  que os  a lunos  aprendam a  t raba lhar  em grupo
de fo rma so l idár ia ,  d ia logando e  respe i tando as
d i Í e r e n ç a s ;  t e r  u m  p o s i c i o n a m e n t o  c r í t i c o  e
inves t iga t ivo  perante  uma s i tuação-prob lema;
es t ru tu rar  as  p rópr ias  idé ias  ora lmente  e  por  escr i -
to ;  consegu i r  e laborar  e  tes ta r  h ipó teses ;  cons t ru i r
a  a p l i c a r  m o d e l o s  e x p l i c a t i v o s ;  Í a z e r  s í n t e s e s  e
genera l i zações ;  e  buscar  que os  es tudantes  con-
s igam entender -se  como seres  h is tó r icos  e  te r  uma
ati tude transÍormadora.

Esse t ipo de aval iação não tem respeitado o alu-
no  como ser  humano e  mui to  menos fomentado um
ambiente  de  aprend izagem mais  par t i c ipa t ivo .  Mu i -
tos  ignoram que ao  ava l ia r ,  es tão  d ian te  de  um ser
ún ico  e  i r repet i t í ve l ,  que é  uma un idade,  uma to ta -
l i d a d e  c o m  u m a  i n t e r i o r i d a d e  ( P e l á e z ,  1 9 9 5 ) .  P o r
out ro  lado,  as  regras  da  esco la  são impostas  à  co-
mun idade (d i reção/burocrac ia ,  p ro Íessores ,  pa is  e
a lunos) ,  sem que ha ja  uma d iscussão prév ia .  Sem
reÍ lexão,  es tas  regras  se  es tabe lecem na esco la
como sendo imutáveis,  gerando ações burocrát icas,
repet i t i vas  e  c r is ta l i zadas .  Es ta  es t ru tu ra  cent ra l i -
zada de  tomada de dec isões  tende a  se  repet i r  no
e n s i n o  n a  s a l a  d e  a u l a  a t r a v é s  d a s  a v a l i a ç õ e s .
Essa esco la laz  com que os  a lunos  en tendam que
o conhecimento existe independente e externamen-
te  ao  su je i to  e  aque les  que possuem esse saber ,
a u t o m a t i c a m e n t e  a d q u i r e m  o  p o d e r  d e  d e c i s ã o
( A n d r é ,  1 9 9 0 ) .

Porém,  a  ava l iação quando pensada como um
ins t rumento  de  aprend izagem,  poderá  ser  usada
para  c r ia r  um ambien te  mais  aber to  e  par t i c ipa t ivo ,
est imulando a cooperação entre proÍessores e alu-
nos .  Para  isso ,  deve haver  uma cons tan te  negoc i -
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ação sobre  as  fo rmas de  ava l iações ,  o  que poderá
gerar  um novo c l ima de  re lações  soc ia is ,  baseadas
n o  d i á l o g o  s i n c e r o  e  p e r m a n e n t e  e n t r e  a s  d u a s
partes (Gonzáles, 1996).  A real ização de acordos
e o forte diálogo entre as duas partes, proÍessores

e a lunos ,  es t imu lam a  cons t rução da  democrac ia
dent ro  da  esco la .

Ass im,  os  nossos  pontos  de  v is ta  e  os  dos  a lu -
nos poderão ser debat idos. Portanto, as at i tudes to-
madas durante  o  curso ,  são  aque las  de  consenso,
previamente combinadas, entre professores e estu-

dantes .  Os v íncu los  en t re  a  esco la  e  a  comunidade
poderão ser  es t re i tados ,  à  med ida  que os  pa is  par -

t ic ipem do debate sobre as propostas de aval iações'
As at iv idades de aval iações estarão dentro da pro-

pos ta  pedagóg ica  da  esco la ,  conver tendo-se  num
verdade i ro  espaço para  a  cons t rução.  E  por  Í im '
pode-se Íazer uma racional ização das tareÍas que

os estudantes devem realizar, evitando-se o fazer por

lazer;

3. À Guisa de Conclusões:

As prát icas aval iat ivas parecem estruturar as re-

lações de poder que se dão em sala de aula'  E atra-

vés do controle das notas que se consegue a aten-

ção dos estudantes. Mesmo quando tenta-se inova-

ções nas ações pedagógicas, cr iando novas at iv ida-

des  de  ens ino ,  por  ma is  in te ressante  que es tas  se-
jam,  e las  sempre  acabam com uma prova ex ig indo
s implesmente  a lgum t ipo  de  memor ização.  Todo o
processo que Íoi  v ivenciado não é considerado' Exi-
ge-se  dos  a lunos  poucas  hab i l idades  espec í f i cas ,
geralmente l igadas à técnicas de resolução de exer-

c íc ios ,  sem conexáo com a  v ida  rea l .
O sistema de aval iação deveria ser composto por

vár ios  ins t rumentos ,  de  Ío rma a  poss ib i l i ta r  acom-
panhar o desenvolvimento dos estudanles em diver-

sas  hab i l idades .  Para  isso ,  é  Íundamenta l  a  va lo r i -

zaçáo do  que convenc iona lmente  chamamos de
"erro",  tal  como nos processos cientí f icos de inves-

t igação, aceitando que a construção do conhecimen-
t õ  p a s s a  p o r  a l t o s  e  b a i x o s  ( G o n z á l e s ,  1 9 9 6 ) '  O
"erro" pode sugerir  para o proÍessor a maneira como

o aluno está pensando (Cortesão, 1996) '  Neste con-

texto, o "erro" é um importante elemento para que o

nós  possamos rever  e  a r t i cu la r  o  p rocesso de  ens i -

no ,  p romovendo a  busca da  sua superação '
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Notas

1 Neste trabalho, entendemos por ensino tradicional, um
ensino baseado apenas na transmissão e recepção de
conhecimentos já  e laborados.  Segundo Nieda e Macedo
(1997),  este modelo de ensino entende a Ciência como
sendo um corpo de conhecimentos acabado que se Íor-
ma por  justaposição.  No iníc io do ensino,  os a lunos são
encarados como tendo uma mente vazia.  A cada aula,  o
proÍessor  t ransmite (gera lmente at ravés de uma exposi -
ção ora l  com o auxí lo  do quadro negro)  um pouco dos
seus conhecimentos para os a lunos.  Neste modelo,  ad-
mi te-se que os a lunos aprendam assis t indo às exposi -
ções do professor e repetindo, através da cópia, a reso-
lução dos exercíc ios.
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